
 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS 

DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MUNICÍPIO DE 

PETRÓPOLIS.  Realizada aos 29 (vinte e nove) dias do mês de abril de 2009, 

na sede do CMDCA. Presentes 10 conselheiros e 26 convidados, conforme 

livro de presença. Com a palavra a presidente Sra. Vera Lúcia Alves que deu 

início aos trabalhos às 19h05, pedindo desculpas pelo atraso, tendo em vista 

que o Vice-Presidente da FIA - Sr. Cristiano Dias Tebaldi, estava conhecendo a 

estrutura tanto do CMDCA quanto do Conselho Tutelar. A Presidente passou a 

todos os presentes sua satisfação de ter participado da inauguração do Lar Santa 

Catarina no dia 25/04/09, a casa está impecável, as dependências adaptadas 

para as crianças e adolescentes especiais, estamos todos de parabéns. Disse que 

teve oportunidade de conhecer os administradores do Instituto da Criança o 

qual é o intermediário das captações de recursos. Informou a Presidente que no 

dia de hoje participou da posse dos novos Conselheiros do CEDCA, mantendo 

contatos e obtendo informações sobre a Conferência Municipal que deverá ser 

realizada até 30/06/09, a Regional até 30/07/09 e a Estadual na 2ª quinzena de 

Setembro. Solicitou uma maior participação do s conselheiros que integram as 

comissões do CMDCA, tendo em vista que alguns doadores já estão cobrando 

às entidades o andamento dos projetos. Passamos à leitura da Ata anterior a 

qual foi aprovada integralmente. 2º item da pauta: Eleições Conselho Tutelar – 

Foi passada a palavra para o Conselheiro Carlos Guimarães que fez uma breve 

explanação sobre o andamento de todo o processo, informa que ele e a 

presidente da comissão tiveram uma reunião no TRE , e que foi 

disponibilizadas 65  urnas eletrônicas para Petrópolis. 3º item da pauta – casa 

da Acolhida – A presidente esclareceu que a comissão criada para análise do 

problema casa da Acolhida, vistoriou a casa, que está em estado precário, sendo 

necessário, reparar toda a estrutura do telhado, parte elétrica e pintura, não 

tendo sido possível verificar a casa anexa, pois a mesma estava trancada. 

Informa a presidente que a Promotora deseja saber com urgência qual é a real 

situação da casa. Com a palavra o Conselheiro Roberto dizendo que realmente 

é um assunto urgente e que devemos resolver o mais rápido, esclarece ainda 

que  torna-se evidente que a administração da casa era feita pela Setrac e que a 

casa têm 3 problemas: o 1º a casa realmente é do CMDCA, sendo que foi 

retirado uma certidão no Registro de Imóveis, confirmando que pertence ao 

CMDCA. A Comissão  irá redigir um relatório que será entregue a 

Administração Municipal, e ao Ministério Público, sendo que ficará a cargo de 

cada órgão apurar as responsabilidades e que o CMDCA deverá receber o 

imóvel em perfeito estado. Em pesquisa realizada o CMDCA não pode por Lei 

executar projetos da casa. 2º - Já que a Setrac gerenciou a casa por muito 

tempo, que a mesma apresente um projeto de administração da casa ao 

conselho, para que este aprove ou não. 3º - Propor 2 grupos de trabalhos, um 

para direcionamento das políticas dos abrigos e outra com integrantes da Saúde, 

Educação, Habitação, Setrac, CT e MP, com vistas a crianças em vias de 



abrigamento. Sugere ainda o Conselheiro Roberto que a Setrac já apresente na 

próxima reunião do CMDCA um plano de trabalho para administrar a casa. O 

Conselheiro Maurício questiona juridicamente sobre a casa pertencer ao 

CMDCA, já que o mesmo não tem personalidade jurídica. Solicitou a palavra o 

vice-presidente da FIA informando que os conselhos pertencem à estrutura do 

Município, portanto indiretamente a casa pertence à Municipalidade. Com a 

palavra o Conselheiro Carlos Guimarães informando que quando a casa foi 

adquirida, a idéia era que ela ficasse  única e exclusivamente direcionada ao 

trabalho com crianças e adolescentes. O Conselheiro Carlos informa que 

quanto as famílias que estão abrigadas na casa, 4 já saíram restando apenas 

uma. Solicitou a palavra a Sra. Maria de Fátima Silva, antiga funcionária da 

Casa da Acolhida, informando que trabalhou na casa por vários anos, que foi 

elaborado um projeto para a compra da casa através de movimentos populares, 

e que quanto às garagens construídas no terreno da casa foi feito de comum 

acordo. Irmã Irma solicita a palavra e informa que o objetivo era a construção 

de pequenas casas para meninos e meninas. A Conselheira Laila questiona a 

Sra. Maria de Fátima sobre a construção das garagens, Sra. Fátima informa que 

já existia, que não foi a última a sair da casa, e que está fora a 1 ano e meio 

aproximadamente. Irmã Irma informa que naquela época algumas pastas 

sumiram do CMDCA, e até atas de um ano inteiro. Roberto esclarece que 

documentos importantes o conselho deveria solicitar que os mesmos fossem 

registrados no cartório. A Sra. Luiza  que foi assistente social da casa, informa 

que existe um arquivo do CMDCA na sala onde fica o  projeto sentinela. Carlos 

Jorge acha que realmente a regularidade jurídica deve ser definida, não 

perdendo a finalidade de ser direcionada a crianças e adolescentes. A presidente 

solicita a plenária à votação para envio ao MP do relatório da comissão de 

avaliação da casa. A plenária aprovou por 10 votos a zero.  A presidente 

informou a todo o conselho a dificuldade do Presidente da Fundação de 

Cultura, Sr. Charles Rossi, participar da comissão de cadastramento e registro, 

tendo em vista ser uma pessoa ocupadíssima, uma vez que o Município no 

momento está com uma grade de eventos muito dinâmica, impossibilitando sua 

participação no Conselho. O Conselheiro Carlos e a Conselheira Rosemere, 

informam que trarão uma solução para a próxima reunião, para que os 

processos que a referida comissão deveria analisar, não fiquem prejudicados, e 

que a paridade prevaleça. A Presidente passou a palavra para o vice-presidente 

da FIA, Sr. Cristiano Tebaldi que agradeceu muito em nome da Presidente o 

convite do Conselho e que fará o possível para sempre que puder participar das 

reuniões do conselho, informa que a FIA está passando por séries de 

modificações históricas com realinhamento, transferindo para o Município de 

todos os programas voltados para o adolescente,  e que a FIA não está 

acabando conforme boatos, e sim sendo criada uma nova instituição em 

parceria com a Fundação Leão XIII, para cuidar das famílias. Informa que 

alguns imóveis da FIA estão sendo repassados para o Município, e que em 

Maio sairá um edital para apresentação de projetos por parte das entidades. O 

Sr. Cristiano colocou os técnicos da FIA para apresentar no dia estipulado pelo 



CMDCA uma palestra para as entidades de como elaborar projetos. Ficamos de 

agendar tal apresentação. Esclarece o Sr. Vice-presidente que a FIA estará 

atendendo projetos voltados para crianças especiais e os programas básicos fica 

por conta do Município. A presidente apresenta a plenária o projeto “Minha 

Casa” do Instituto Mafer, no valor de R$ 355.500,00, doados pelo Banco UBS 

Pactual e outros.  A Ong Pró Minha Casa fez sua apresentação ao Conselho 

através do seu Diretor Presidente Sr. João da Vitória, que trata de reforma de 

moradia em comunidade carente, através do programa Biosfera – reciclagem de 

material de construção, entidade com 3 anos, e está montando um centro de 

arrecadação de material de construção. Informa também que está elaborando 

cursos para adolescentes nas áreas de pedreiro e carpinteiro. Tel. para contato: 

8831-0719. A Ong PC Vida-Reciclagem de Eletro Eletrônico, também fez sua 

apresentação através do seu Diretor,  Sr. Abner Feital, informando que o seu 

trabalho é com reciclagem de eletro eletrônico, aplicando um destino correto, e 

que alguns equipamentos, depois de reciclado pode ter uma vida útil. Tel. para 

contato: 8842-5592. A Conselheira Marilza pede a palavra e informa sobre os 

adolescentes que ficam na junção das ruas 16 de março e Irmãos d’Angelo, 

bebendo e que os comerciantes vendem a menores bebidas alcoólicas, tal fato 

também acontece no Quartier, e que devemos tomar algumas providências. O 

Conselheiro Roberto informa que tal denúncia já chegou a Vara da Infância, e 

que Dr. Alexandre solicitou que os comissários fossem ao local, porém fica 

difícil pegar tal situação.  Esclarece ainda, que é dever dos pais verificar o que 

seus filhos estão fazendo após o horário escolar.   Nada havendo a tratar, a 

Presidente, Vera Lúcia, encerrou a presente reunião às 20h40, desejando a 

todos os presentes uma boa noite.  
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